
C o n f r a d e d e 
J o s é r n u s s o 

Congratulo-me com você pelp 
alto empreendimento que vem 
realizando pela doutrina. Não 
me cabe julgar as ações alheias, 
que mesmo entre a confraria 
se mostram dispersivas. Entre-
tanto, desde que delineamos o 
nosso trajéto, e por ôle tenta-
mos seguir, não devemos esta-
cionar no avanço só porque ou-
tros acreditam incapacitados de 
prestarem ajuda. Deixamo-los 
embevecidos na auto-contem-
plaçfio, e sigamos o nosso cami-
nho. Todo homem que se dis-
põe a edificar obras que exem-
plificam e enriquecem o seu 
patrimônio moral, encontra pe-
la frente o sorriso duvidoso 
dos retardatários, a critica sutil 
e venenosa dos ociosos. Ainda 
maior sacrifício requer, quan-
do o homem mundano, aquele 
que viveu para a* delicias ime-
diatas sacode o fardo de efême-
ras vantagens conquistadas e 
demanda senda nova, de vida 
mais pura e qualidades edifi-
cantes. Por isso é que se tor-
na seriamente dificultosa a no-
va róta do homem que abandona 
a velha companhia, e esta não o 
esquece facilmente, buscando 
atrai-lo, ao seu nefasto dominio. 
Prosciga com -energia firme 
e decidida, e mais logo verás 
que os elementos do antigo ban-
do se dispersarão, pois se o asse-
diam ainda, é porque não acredi-
tam no seu afastamento, e con-
tam reintegrá-lo na antiga ca-
marilha. Quanto á informação 
de sabidos e doutos que preten-
dem servir ao espiritismo, com 
seus nomes e títulos, pode crer 
que estão enganados e cheios 
de tola vaidade pessoal. Não 
só os graduados e cultos, bem 
como os indivíduos de todas 
a ; classes que se 'abeiram do 
espiritismo, encontram ampa-
ro e conhecimentos com os 
quais se beneficiam, instruin-
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do-se nas experiências do mun-
do. O espiritismo é que favo-
rece e ilumina a todos. £ ne-
nhum homem pode ter a pre-
sunção de ajudar o progresso, 
senão Allan Kardec não teria 
dito que: o Espiritismo marcha 
com os homens, apesar dos 
homens e contra os homens». 

Noutro tópico de sua carta, 
naquele em que menciona os 
traficantes da mediunidade e os 
sabichões que dizem conhece-
la a fundo, esteja de sobreavi-
so e basei-se em Kardec e 
Denis para não ser arrastado 
ao fanatismo que perde muita 
inteligência de escòl, por isso 
mesmo mais sujeitas a fasci-
nação por se julgarem invul-
neráveis ao ataque sutil dos 
élementos inferiores que po-
voam a esfera dos orgulhósos 
e pretensos doutores no ma-
téria. 

A mediunidade se alastra 
num crescendo sem igual era 
todos os tempos. Parece esta-
mos nas proximidades da pro-
fecia de Joél, pois estamos 
constatando a sua realização 
em nossos temoos atribulados 
em casos de obsessões de to-
dos os graus, em moços è ve-
lhos, á revelia de qualquer 
crença. A mediunidade propa-
ga-se porque está no plano di-
vino levar a todos os povos o 
aviso do Evangelho em espíri-
to e Verdade. 

E como o confrade bem sa-
be, os falsos condutores e en-
capuzados Messias dêste raun-
rto, em estreita ligação de sen-
timento« com os habitantes do 
outro, abraçam-se para confun-
dir e afastar aqúêies que bus-
cam melhor compreensão no 
assunto. 

Cuidado com os lobos vesti-
dos de pele de ovelhas. 
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A O I V A N 
Ias s e m p r e a b r i n d o o caminho, 
V e n c e n d o os vicios, os e r ros , 
As in f luênc ia s mal ignas , 
Nêste m u n d o d e ilusão. 

A t u a m e n t e evoluída 
L e v a v a o c o n f o r t o e ensino, a t o d o s s em d i s t i nção ; 
B e n f a z e j a s in f luênc ias aos q u e dela p rec i savam. 
U m dia pa r t i s t e a inda m u i t o j ó v e m , 
Q u e b r a s t e s os gr i lhões c a r n a i s . . . 
Ú te i s s e m e n t e s lançaste , 
E n t r e os m o ç o s que deixas te , 
R o m p e n d o as t r e v a s m e d o n h a s 
Q u e e n v o l v e m nosso p laneta . 
U m a e s p e r a n ç a eu conse rvo d e todo o m e u co ração : 
Es tas s e m e n t e s de ixadas j a m a i s h ã o d e m o r r e r , m a s 

[hão d e f lo resce r e t e r n a m e n t e . 
Dirce de Lima 

Acontecimentos Espiritas n o Brasi l 
UNIÃO SOCIAL ESPIRITA 

Outra iniciativa de grande 
repercursão pa-a o Espiritismo, 
sem dúvida é a que acaba de 
ser tomada pelo Conselho De-
liberativo da «USE» em S. Pau-
lo, que resolveu a criação Ho 
Departamento de Educação dos 
Professores Espíritas do Esta-
do, estando mesmo-essa enti-
dade disposta a realizar, den-
tro de pouco tempo, um Con-
gresso neste sentido. 

Os diretores da União Social 
Espirita de S Paulo têm ulti-
mamente amparado muito bem 
a questão que se prende a edu-
cação e seu*? servidores. 

E todos os espiritas, que o 
sejam declaradamente, tendo a 
responsabilidade de educar, de-
ve mesmó apoiar êsse movi-
mento, porque grandes resul-
tados de ordem moral e filosó-
fica terão os trabalhos dessana-
tureza, quand» se orientarem 
por um principio cristão den-
tro de uma Doutrina clara e 
sem péias de convencionalismo 
e superstições. Todos os pro-
fessores de nosso Estado que 
se interessarem por êsse mag-
no assunto •• que queiram ter 

me hores detalhes do próximo 
«Congresso Educacional Espi-
rit» Paulista», devem endereçar 
pedidos d-> informaaões á União 
Social Espírita de S. Paulo á 
Av. Irradiação (Ant. Maria Pau-
la-158) S. Paulo. 
EM SANTANA — S. PAULO 

A diretoria do C. E. «Anjo 
Gabriel» levou a efeito na sé-
de dessa entidade magnifico 
festival de comemoração ao 
34.° aniversário de fundação. 

Essa festa que se realizou, 
para melhor expressão, na da-
ta de 7 de Setembro, foi re-
vestida de grande contenta-
mento pelos diretores desse 
núcleo, pois todos os números 
que estiveram a cargo de jo-
vens espíritas foram muito bem 
apresentados e com fino gosto 
artístico. Nossas congratulações 
aos mentores do C. E. «Anjo 
Gabriel» de Santana-S. Pau-
lo, sito à Rua Cns. Moreira de 
Barros 497. 
POÇOS DE CALDAS-E. DE 

MINAS GERAIS 
O Casal Lazaro F. Sales e 

Julia Sales, nossos distintos 
confrades, teve a gentileza de 

nos enviar a fotografia de sua 
filhinha Julia Maria que a 30 
de agosto p,p. completou seu 
primeiro ano de existência ter-
rena. Para a Julinha pedimos 
as graças de Deus e que a fa-
ça uma compenetrada da Dou-
trina de Jesus. 

RIO DE JANEIRO 

Um dos Programas Radiofô-
nicos mais constantes para a 

| propaganda do Espiritismo no 
! Brasil, tem sido aHora Espiri-
tualista «João Pinto de Souza» 

Ique, com regularidade e zelo 
I de seus organizadores, vêm ha 
11 anos prestando êsse traba-
lho admiravel para a elucida-
ção do Evangelho de Jesus e 
sua corelação com o Espiritis-
mo. A Hora Radiofônica «João 
Pinto de Souza» é um dos pro-
gramas mais ouvidos, mesmo 
por profanos, em todo o Bra-
sil e vêm pela onda da PRA-3 
Radio Clube do Brasil, prestan-
do relevantes serviços ao mo-
vimento d« nossa Doutrina. Dia 
22 do mês de Agosto, êsse pro-
grama completou seu 11." ani-
versario de fundação e, poris-
so,comemorou-so êsse aconteci-
mento com um notável pro-
grama litero-misical e doutri-
nário, onde tomaram parte as 
figuras mais salientes e dc re-
presentação na parte artística 
e intelectual da Capital Fede-
ral. Esse magnífico programa 
comemorativo dos 11 anos de 
sua existência contou com a 
colaboração de inúmeros jo-
vens e foi movimentado pelos 
locutores A l t a n i r Ferreira, 
Maria Eni e Armando Costa. 
Daqui queremos enviar aos di-
retores dessa Hora Radiofôni-
ca Espiritualista os rnaís calo-

rosos aplausos pela maneira 
assídua e dedicada com que 
vem orientando êsse progra-
ma tão bem idealizado e me-
lhor posto em prática. 

S AO LUIZ—MARANHÃO 
O Grupo Espírita «Jorge - o 

Amigo dos Pobres», entidade 
de grande prestigio na Capital 
do Estado do Maranhão' en-
viou-nos a comunicação da elei-
ção e posse da Diretoria da 
Sociedade Infantil < Amiga s de 
lima» e que" ficou constituída 
do seguinte modo: Maria de 
Jesus Cardoso-Presidente, Ma-
ria da Graça Rosa-Secretária, 
Maria dos Remédios Veiga-Te-
soureira, Laurindo dós Santos-
Bibliotecário, e Diretora de 
Propaganda, Célia Lucília de 
Souza. 

GU \XUPÊ - EST. DE MINAS 
O C. Espírit«» «União, Amor 

e Hûmildade» - adeso á Fede-
ração Espirita Brasileira, co-
municou-nos a eleição de sua 
nova diretoïia que ficou cons-
tituída com os seguintes con-
frades: Austem M a d u r e i r a 
Murta, Haydée B. Pasqua, Sil-
vério Miguel Pasqua, Palmira 
Pasqu», Carlos Pasqua, João 
F. Pasqua, Adélia Zavagli Pas-
qua e Lissia P. Murta. 
ANDRAÎ5INA — E. S. PAULO 

A Juv. Espírita «Antonio de 
Padua» dessa magnifica cidade 
da Noroeste do Brasil, acaba 
de eleger sua nova diretoria 
que ficou composta com 
os seguintes juventinos—Ge-
ni Sanches, Marília Orastes, 
Ca«su N. Orestes, Girofel Ores-
tes, Francisco Sanches Martins 
e ficando como mentor dessa 
turma promissora o compa-
nheiro - Nilo F. Mlgloranza. 
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PALAVRAS DE ENCERRAMENTO Se<à0 da c,,,lüra, ís*m 1,8 FfaflCa 

S O C I A I S 
Dia 25 de julho p.p., foi a ciam de encerramento; aniversár ios r o e amt pinheiro, paraninfado* 

do vitorioso «1.° Congresso de Mocidades Esinrilas d o No <II»6 o juv. Mário Na ltnt J u - j respectivamente peto« confrades : 
„ . . . í . 1 ' nior. Juv. João Guálter P lo la ; Dr. Agnelo 

I Morato, Da. Guiomar Puglia. Juv. % 10 a Juv. Antonieta Barlnl. ' Brasil, realizado no Rio de Janeiro. Tivemos ocasião 
de falar, por diversas vezes, desse movimento impar s,fJ2.dlBla 

para a História Cronológica do Espiritismo em nossa j 
pátria. Hoje, prazeirosamente, damos publicidade ao'r«iS. 
discurso proferido na sessão última desse certame eI ^ â ^ 0 ^ ÊSà»8rota»"^ S -
que se realizou na séde da FEDERAÇÃO ESPÍRITA ter ruoio progresso espiritual e de 
BRASILEIRA. Essas palavras foram ditas pelo P ro / .* c o m t a n , e PAZ L ALEQRIA-
Leopoldo Machado, para nós o Mentor Mói- da Juven-' 

vale a pena serem lidas cm visita a cháca-ia do confrade Al-
bino Klbclro onde passaram algumas 

tilde Espirita Brasileira 

conceitos sobre esse acontecimento de vulto para to-
dos nós. 

Juv. Luzia Rosa da Joaquina Ribeiro e sr. Mario Nclim. 
Falaram naquela noitada de ale-

gria da alma espirita O confrade Jo-
sé Russo : o Juv. Luiz Barlnl rece-
pcionando os neófitos ; o jovem Al-
varo Ribeiro agradecendo ein nome 
das neófitos a rcccpç&o a êleâ diri-
gida ; a Juv. Mariza Nalinl lendo u 
Crônica do Moço Espírita»: a Juv. 
Geralda Amaro de ol iveira, da Juv. 
E*p. «Emanuel» d e Kibeirão Preto, 
que em bela e Interessante palestra 
falou-nos das «vantagens de sermos 
Juventinos espiritas.» O juv. Ari 
Amazll o Engracla, t a m b é m de Ri-
beirão Preto, colaborou na parte r e -
creat iva. Fomos «li recebidos pel J confrade 

Armando Ribeiro c sua esposa Da. 
An to ft ia Ribeiro a quern agradece-
mo« as atenções q u e nos dispensa-
ram. 

Decorreu n o dia 28 de Agosto úl-
t imo o aniversário natalício do nos-
so confrade Ba lo la Barini que rece-
beu e m sua residência os seus ami-
gos e confrades oferecendo-lhe láu-
ta mesa de sanduíches e biscou tos. 

•Juventude» deseja-lhe multa 

Diz, velho rifão que «termina bem, aquilo que 
começou bem.» » _ ....... __ 

Este, o caso do 1« Congresso de Mocidades S u S 
Espiritas do Brasil. — -

Começou brilhantemente. Era magnificamente 
que devia terminar como, efetivamente, está se e n - j Agradecimentos sinceríssimos aos confrades e i r -
cerrando. . t n § o s espirituais que, generosamente, abriram as por-

lniciou-se e encerrou-se assim, porque veio na t a s d e s e u s c o r a ç õ e s e de seus lares para receberem 
sua hora justa, porque foi um imperativo do momento. o s j o v e n s q u e > d e t o d a p a r t e > v i e r a m comparticipar do 

Como impositivo da hora que passa,, de transform maravilhoso certamen. 
iPS ffprnis pm tuHn putamns mip- fnrn nntpi; fn r - * i. i mações gerais em tudo, estamos que*fôra antes for-

jado na Espiritualidade. 
Obra, portanto, mais dos espíritos guias do mo-

vimento en t re nós do que de homens e instituições. 
Por isso mesmo, não houve instituições isoladas 

nem homens previlegiados á sua frente, na sua orga-
nização. 

E foi, todo éle, uma batalha de luz e de amor, 
de paz e de alegria, que se t ravou entre moços e mais 
velhos. 

Os mais velhos de sua comissão patrocinadora e 
os moços idealistas que lhes aceitaram, vibráteis e es-
clarecidos, o patrocínio generoso e expontâneo. 

Graças a Deus, que tudo correu admiravelmente, 
que o Congresso se encerra superiormente. 

* * 

E nós, individualmente, sentimo-nos felicíssimos, 
sentindo que foi éste, em nossa já longa existência de 
espírita praticante e combativo, o mais belo.empreen-
dirnento que já careceu da fraqueza de nossas forças. 

Como abençoamos os passos e as atitudes que 
demos para sua realização. 

E não nos arrependemos de "nenhuma atitude, 
de passo algum que andámos tomando e dando para 
sua realização. Se não nos arrependemos de tanto, 
tem do que ainda tiverínos de fazer em suas conse-
quências, também não guardamos rancor e rnágua de 
ninguém, que $ão há, mercê de Peus , ç m nosso tem-
peramento rudemente franco, lugar para tais qualida-
des inferiores. Graças a Deus! 

* * 

Queremos, ainda individualmente, agradecer 
pleiade de mais velhos, como nós ,e de jovens idealis-

A hospedagem de Congressistas nos lares dos i r -
mãos queridos, onde se lhes deparara, naturalmente, 
0 desdobramento do próprio lar e da própria família, 
foi, incontestavelmente, o aspeto mais empolgante do 
certamen, sobre se apresentar para muita gente uma 
coisa irrealizável, no Rio, cidade-babilônia. 

A hora é, porém, de levar o Espiritismo para o 
recesso da família e do lar, para que os espíritas não 
se conheçam mal somente nos Centros que f requen-
tam, nas ruas em que sempre se encontram. 

E tivemos mais de duzentos lugares para jovens 
congressistas! 

Só isto serviria para aue êate certamen marcas-
se uma página das mais brilhantes na história do Es-
piritismo no Brasil e no mundo. 

Gratidão sem nome a quantos—e foram tantGS, 
tantos! —cooperaram, desta ou daquela forma, para o 
brilhantismo do certamen. 

Reconhecimento profundo aos órgãos da impren-
sa espírita que, dentro da alta finalidade de seu de -
ver publicitório,^ acolheram, generosamente, notas e a -
pélos que receberam, sobre o Congresso, publicando-os. 

Penhor de gratidão á s instituições que abriram 
suas sedes para nelas se realizarem as sessões de mais 
vulto do cer tamen: «UDJ, (União dos Discípulos de 
Jesus) Tenda Mirim, Congregação Francisco de Faula, 
Abrigo Tereza de Jesus, Dispensário Antonio de Pá-
dua, Agremiação Francisco de Paula, Casa de Luciá, 
Casa de Lázaro e Federação Fspírita Brasileira.» Nem 
havia ambiente melhor para o Congresso encerrar-se. 

1 Ê que esta casa. por seu passado, por suas finalida-
des, por seu destino, que acreditamos traçado no A l - ' 
to, por suas edições de obras doutrinarias, e incontes-

tas que correram ao primeiro chamado nosso para com- ; t a v e i m e n t e , o maior patrimônio do Espiritismo no Bra -
porem as duas comissões: a Patrocinadora e a Orga- s i l e n o Mundo. 
nisadora. ' E por último, parabéns a todos vós, jovens con-

E, em nome das duas Comissoes, aqui deixamos -.g^ssM»* d o B r a s i ] q u e i cientes e conscientes de vos-
agradecimentos mais significativos, em primeiro lugar, s a s r e s p 0 n s a b i l i d a d e s , á f rente do movimento de «Mo-
á «Sociedade de Medicina e Espiritismo», por nos abrir, , c i d a d e s Espiritas» que se alastram pelo Brasil em fo-
numa ati tude franca de alta compreensão d o r n o m e n - ; r a | a â o m e d i s t e s sacrifícios nem tivestes dúvidas e m 
to espirítico de nosa terra e talvez do mundo, a sua i V Í r a o Congresso abrilhantá-lo com o fulgor de vos-

ede,v para ser a Sede Central do_ Pli 1MEIRO _ CON-; s a i n o c i d a d e i c o m a trepidação de vossa alegria, com 
ÍBESSO DE MOCIDADES ESPIRITAS DO BRASIL! 

E a «Liga Espírita do Brasil*, que teve, a seguir, 
atitude semelhante. 

o brilho de vossa inteligência. 

(Conclúe na 3 a Pag ) 
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P A L A V R A S D E E N C E R R A M E N T O TERRA SEM DEUS mediúnico 
(Conclusão da S a P^b.) F,•.<*»«, Sói* 

« — — — — Capitulo VIU pois. ira* retomar o teu con> 
Mas, ê s t e c e r t a m e n n ã o p o d e ence r ra r - se s em a n c a n t í n h 0 e ™ auas hör« da m^rueao, 

duas j u s t a s h o m e n a g e n s a a u s e n t e s : sua môe o qliê queria dizer -ascen-1 <luando 0 8 CTP'rÍt°f j^^unrte 
A pr imei ra , a L u i s G o m e s da SUva q u e t eve , há ^ f f Ä Ä Ä Ä . : ' a . ' S S S S Ä Ä S S S S » 

quinze, anos , a v isão g r and io sa do m o v i m e n t o de J u - | S J T Ä Ä i K Ä i ^ f f i a á í i 
v e n t u d e s Espir i tas , f u n d a n d o , êle m e s m o , n u m b a i r r o ! w »6» peta. »rei p o r w »» nut- pre»Miijv. cabo a.»«jainç.» 
de S. P a u l o ' a p r i m e i r a q u e exis t iu no Brasi l e « K S E Ã S í : 
mundo . I ríspírttos mais leves, e èles podem 

A ' j , T , — , .. , j ascender ao mundo doslbtmaventu-
A segunda , a «União da J u v e n t u d e Espír i ta de ; rados. 

Araca ju» , q u e real izou seu «Congresso Juven i l , r eg io- ;
r eÍYS c e u , u b l r a t é p o d e" 

nal», a n t e s des te , d e 9 a 11 c a b e n d o - l h e assim, • i 
gloria a o p r i m e i r o c e r t a m e n d e moços , rea l izado of i - ! t>o que p«s» sôbre tuas costas i com 
c ia lmente e com éste nome, no Brasi l . l ^ S H S ^ S i r S S - S S S ! " " ' 

P o r úl t imo, p re sados i rmãos , es ta conf i ssão s in-
cerissima, mu i to f ranca . ' : no sfu poder i 

enquanto, léus vivia-, na felicidade; 
agora, porím, torta He cnd-enlar o j J » « « « « S E S ä C . Z K S I S * 
sofrimento. Se suportarei com pa- £<> W ™ tolheram ^ . « l o M m . 
ctêiicia . provaçE., que paciente- » » P m v a c S e s . que a n» to r pa.i 
memo le espera, entäÄ poderAs (fcl- 1»™«,"-' «abem vitnçer. V 
jtar com o teu corpo, quina» ele, » « ?Í8E&W"Í p r e V J , 
fòr para o túrnulo. o chumbo Jas [ I ^ „ S S ^ M K . ' V T e í 
tuas imperfeições do passado. Benil 
J é chegámos; vamos entrar, n-âs "». • "" l*" 5 ""»o l r i 

ver aqui teu pil e um amigo; cie• (Continuo rio pr6xónp numuc 

S o m o s ^ p i r i t a p r o f e s s o e confesso d e 34 anos. 
a esta pa r te . S o m o s espír i ta p r a t i c a n t e 
vo d e 1930 p a r a cá. En t re t an to , e m n e n h u m per íodo 
de nossa m o d e s t a labor ios idade p o r a m o r á dout r ina : 
n e m nas 18 polêmicas , e d a s mais r u m o r o s a s q u e já 
h o u v e e n t r e nós, e m q u e s e m p r e f a l a r a m o s p o r ú l t i -
m o e q u e m a n t i v e m o s ; n e m n a s real izações de toda 
s o r t e q u e t e m o s e m p r e e n d i d o ; nem e m nosso «Ide e 
Prega i» a d u z e n t a s c idades d o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l ; n e m 
n a s ed içòes de nossos p o b r e s l ivros que , en t r e t an to , 
s e e s g o t a m ; e m n e n h u m ou t ro acon tec imento , sent i -
mos, c rêde-nos , a sensação que ê s t e c e r t a m e n nos t r a n s -
mitiUa Q u e é a sensação d e q u e m venceu a m a i s sé-
r ia e g lor iosa d e suas ba ta lhas . E es ta sensação, jo^ 
vens congress is tas , fos tes vós q u e m no-la t rouxe . 
T rouxe ra tn -no - l a as 146 < moc idades espír i tas» q u e se 
e spa lham p o r êsse Brasi l a fora—'do long ínquo P a r á 
ao e x t r e m o Mato Grosâo—ocor rendo , v i b r a n d o dessa 
alegria c r i s tã q u e «é b e m do Evange lho , q u e v ibra e 
contagia da cr iança ao velho», ao nosso apélo. Rece-
bemo- la de vós, j o v e n s congressis ta», que nos des te s 
ass im a cer teza confo r t adora d e q u e "não somos, a i n - j 

de 24 horas que o vigário lhe hav 
dado para que êle lhe doasse un-
Fazenda, em troe» do plano que Ih 
sugerira e que ambos deviam « t e 

— Mamfte — perguntou Erasto -
qüein è aquele outro homem qu 
está Ho lado de vwpaí! 

—Enifio nào o conheces T 
— E feição conhecida, mas nfio i 

reconheço assim de pronto porqu 
nAo estou ainda ao par da vida do 
Espíritos neste plano. 

— K o (lr, Gumercindo, que terrtii 
nou a sua jornada sôbrc a Terrr. 
Agora êle procura proteger tí-u pa 
Se nâo losse Cie. teu pàl J4 estai 
morto t Corpo e espirito teriam U ; 
cassado, porque no» momentos msi 
difíceis da vida terrena, o desí.nfn; 

COMIIIICIDO DA UlllO SOCIAL ESPÍRITA 
Devido a certas dificuldades que os membros Regiana' 

do Conselho da US.E. têm encontrado, para a arregimentaçü • 
dos espíritas em suas regiões, a Diretoria da U.S.E. julgou opoi 
tuno e conveniente nomear delegados auxiliares para as zon; 
que requerem um trabalho mais persistente Nesse sentido, so-
licita que os membros Regionais indiquem nomes de confi. 
des operosos que os possam auxiliar. Aqueles que tiverem pos-
sibilidades ao trabalho referido e que desejem dar a sua çol:-
boracão, poderüo procurar os membros -Regionais ou dirigirj se 
diretamente á US.E. á Av. de Irradiação, 132/8 (Antiga Mrfri?» 
Paula) em São Paulo. 

A l b e r g u » N o t u r n o d e F r a n c a 
DONATIVOS" r e c e b i d o s 

da, u m ídolo de b a r r o q u e caisse d a p e n h a n h a de s u a s : FRANCA: Henrique Ferreira Nanes, Or.l 20,01—FTmc!°co 
pvetenções! D e q u e n ã o somos, ainda, um t a b ú na a tua- £ í ™ r n . ' 2 0 M Í n o r v l " ° ' 22>S í n T r ^ M ^ " - ^ 1 ' 
v j . i o -i j e , 1000-Ivnri BsrboM. 1000—Aocu«to Panã, 10.r0—Mario l e -
l ldade e sp in t i ca do Brasil , q u e se deve a fas ta r com o :d„..COi 900,00~D. rfólia Botes? 600-Gumercindo Machado 
p é ; de q u e a nossíi e s t r e l a a inda não s e apagou no 10.00 Cm »nônitnr». por intermédio de Josafat Guimarães, 
cenár io d a s l ides espir í t icas no Bras i l ! 60,(jO-Nilo Marcinde», 20.00-flarlos Veronez, 20,00-Ravng 

T a m a n h a é a fe l ic idade q u e sent imos, n a t rep i - VJ A
r
n tPn!S MoUna Oorte7 ^^ , _ i .. , . n . .. \ j í Pnulu S«ntíis, 20,00—Ltiiz Muler, 10,00-Da. Rosa de Liffft daçao de s t e s c i to dias de viva esp i r i tua l idade , d e a l e - ' ( j o m w |onn 

gr ias indescr i t íveis , dos p r o g r a m a s ex t r ao rd iná r ío s q u e PaTív^CÍNK^ DO SAPUCAl: Eriberto FreiHa. 10,00—SÃO 
se s u c e d e r a m , q u e t e m o s a i m p r e s s ã o for t í s s ima d o q u e PAULO : M«n«»«l Gonzales Portela, 25,00—FURNA: João 
f o j o « l . o Congresso d e M o c i d a d e s Espi r i tas do Brasil»... ^ T r a W ™ ; M o redro«o de Píilu«. 5 W - G -
e do mundo , o s a l a n o maior , a .miser icórdia m a i s mi- „ , d n B „ „ „ 0 ?o.no-Pedr.> Bueno, 50,0n-n«. Maria Bo»»». 
ser icordicsa que o Al to h o u v e p o r bein confer i r -nos . 3H0-Anr"n in , l ad roa" , 20,0"i— Da. Araci Omc-Iip, 20,00 Dn 

P o r t u d o isto, e pe los r e su l t ados p rá t i cos a q u e Mori» O ululei, 31,0<1— Antoni.i Pimenta. 60,00 José Gonçalvp-
r-Keoámmns umiv-irifi f ru ip rna^ nu« -i tra \ iéi rin 2 1 " " -Adtnur Lult», 2000-D». Adelaide S Sauteraud. ÍO.0' chegai..imos, pe las a r o u a d e s t r i le rnd .s q u e a t r a v é s ao H B i i r , h i a ,oo-Frano-sno Moura, 1»,I0 
Congresso se f u n d i r a m , pelos t r a b a l h o s col imados, pe- M . ) w > u , E . n d e 1",00-D«. luaiir« Martins, 15,00 - na. ari i 
la viürt ição supe r io r q u e se s en t iu pt;r t oda par te , pe - p u - , r,/'a—A.,t- nio de Siiuza. 5,Oi—Da. Maria de Tal, r> o 
lo' me lho r conhec imen to q u e ê le nos p roporc ionou dos Alfredo G de Pádua. 20,00— Da. Maria Soarea Felinto, «M»' 
espir i tas e do meio esp í r i ta , pelas conclusões^ o p o r t u - ^ J / ™ ^ ™ - VISTA : Aníbal Carvalho, 15,00 - Er 
mss imas q u e f o r a m vo tadas , para a o r ien taçao í e g u - B B r l c ] i . 20,0l Os»-'ald<i de Oliveira. 16.00-Antnni 
ra d o m o v i m e n t o juven i l na «Pá t r ia d o F.vangelho*. EH;< - N to, íooo-Romeu r-r^racia de Faria, 2o,oo—B^nadi 
pelos r e su l t ados prát icos, f i n a l m e n t e consegu idos ; por to Gonç ;»es A«»B_mpoi". 15.™>—Pedro A«ala Cunha. 15."" 
t i ldo isso d w m r n n h r traio« nós sBliifeit.-s feli- i ''eleldes . 'rsini. '5,oo-JosA Francelino. 16oo— P^dro !!<lin 
t udo isso, d e v e m o s e s t a r , t odos nos. sí».isteltcs t e u - , 5 w ) n a A n | F I ( l r 0 M l i r > 1 , 15 o o A r t u r Ferrciia Memlr-
cissimcs. L sen t indo q u e o « l .o Congresso d e Moçt- 15,oo—Francl'c'i Ravaitnani, I5,oo-Jorgo Lui?. Ba r j tnam 
dades Espí r i tas d o Brasil» só conseguiu u l t r apas sa r 2",oe Gnadpllno R«vagnani, 2oo,oo~Antoni'> Damazio M <io 
t u d o q u e dele s e podia espera r , e x a t a m e n t e p o r q u e faj»—Afonso R.imunio, 2r>,no~Jo«é de Freltaa i l omn . 
veio n a sua h o r a jus ta , po rque marcou o m a i o ^ e v e i v | f ^ e f ^ ^ to espi r í t ico desses ú l t f tnos tempos , q u e r nq Brasil , Pereira Lima, too,oo-Antonio'de Paula Braga, 5o,òo-Jo 
q u e r n o m u n d o ! A Pereira Llraa Filho, 5o,oo—Joaquim Sentina, 2 -,no— 

P a z e a legr ia por t odo o s e m p r e , p a r a todos v ó í f j B ' ' «« i r a de Mu'o. 5o,oo-RIBEIRÄO P R E T O : , « r f • 
jovens , congress i s t as ! j " D a ' A n a P i t 8 ' O"nçe lçao B - a n q -

—— —— 1 1- —• —í Em nome da comisfão p-ó construção do Alb<vp 
9*ip\Uio.i? - SAáficiL ã "YLo-Wl ÍKí" | Notorno. p^radrçn a todo- , JonoaUndo votos de mulm 

Rua Campos Sales, 929 — FRANCA — Estado de São Paujo 
prosperidade«, sob as bênçãos de Jesus 
Franca, 19 de Agosto de. 1948 José Rasso—Pres fder te. 



MOVIMENTO HOSPITALAR DA CASA DE SAÚDE 
ALLAN KARDEC EM AGOSTO DE 1948 

SECÇÃO MASCULINA 
Existiam em tratamento . . . 76 
Entraram durante p mês . . 14 

Soma '.,-90 
Tiveram Alta: 

Curados 4 
Melhorados . . . . 3 
Falecidos . . . . . . . 2 9 

Existem nesta data 81 
Os Entrados são: 

1) Cândido Eleutério da 
Silva, 43 anos, branco» ca-
sado, bras., proc. Franca— 
E.S. Paulo 

2) Hélio José Ribeiro, 24 
anos, solt., bras., proc. Mor-
ro Agudo—E.S. Paulo 

3) José Pereira Martins, 
55 anos, branco, casado, 
bras., gj-oc. Bebedouro— 
E.S. Paulo 

4) Manoel Cardoso So-
brinho, 57 anos, pardo ca-
sado, bras., proc. Franca— 
E.S. Paulo 

5) Antonio Pedroso de 
Pádua, 35 anos, branco ca-
sado, bras., proc. S. Sebas-
tião do Paraiso—Minas 

6) Acácio Pereira da Sil-
va, 22 anos, branco, sol t , 
bras. , . proc. Uchôa—E. S. 
Paulo 

7) Pedro Ferreira Car-
valhaes, 48 anos, branco, 
casado, bras., proc. Jacuí 
—Minas 

8) José Ferreira Carva-
lhães, 18 anos, branco, solt., 
bras., proc. Jacuí—Minas 

9) Jerônimo Elias, 4 8 
anos, preto, casado, bras., 
Proc. Franca—E.S. Paulo 

10) Presciliano José Soa-
res, 32 anos, branco, casa-
do, bras., proc. Boturuna 
—E.S. Paulo 

11) José Antonio Ramos, 
43 anos, pardo, casado, bras. 
proc. Patrocínio do Sa-
pucaí—E.S. Paulo 

12) Jonas Evaristo, ,31 
anos, branco casado, bras., 

' proc. Guapuan— E.S. Paulo 
13) Avenir Gabriel Sil-

va, 20 anos, preto, solt., 
bras., proc. Usina Junquei-
ra—E.S. Paulo 

14) Joaquim Pedro dos 
Santos, 30 anos, branco, 
casado, bras., proc. Passos 
—Minas 

Os Curados são: 
1) Manoel Esteves Pere i -

ra, 44 anos, branco, solt., 
bras., proc. Monsanto—Mi-
nas 

2) João Simionatto, 49 
anos, branco, casado, bras., 
proc.. Sóturna—E.S. Paulo 

3) José Augusto Bueno, 

40 anos, pardo, casado, bras. 
proc. Muzambinho—Minas 

4) Cândido Eleutério da 
Silva, 43 'anos , branco, ca-
sado, bras., proc. Franca 
—E. S. Paulo 

Os Melhorados são: 
1) Alziro Norberto de 

Paula, 40 anos, branco, solt., 
bras., proc. Cabo Verde— 
Minas. 

2) José Garcia Fernan-
des, 20 anos, branco, solt., 
bras., proc. Londrinà, Pa -
raná 

3) José Francisco de As-
sis, 21 anos, branco, solt, 
bras., proc. Itamogi—Minas 

Os Falecidos são : 
1) Augusto Rodrigues, 58 

anos, branco, solt., por tu-
guez, proc. Cássia—Minas 
Falecido em 8/8/948. 

2) José Ferreira Carva-
lhães, 18 anos, branco, solt , 
bras., proc., Jacuí—Minas 
Falecido'20/8/948. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento . . . 86 
Entraram durante o mês . . 5 

Soma 91 
Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas . . . . 3 
Falecidas 1 7 

Existem nesta data 84 
As Entradas são: 

1) Luzia Rocca, 19 anos, 
branca, sol t , bras., proc. 
Ibirá—E.S. Paulo 

2) 'Maria Berentani Fon-
seca, 35 anos, branca, ca-
sada, bras., proc., proc. Mi-
guelópolis—E.S. Paulo 

3) Ana Fausta de Jesus, 
20 anos, branca, solt., bras., 
proc. Jacuí—Minas 

4) Maria Fausta de Jesus, 
48 anos, bi^nca, casada, 
bras., proc. ®Jacuí—Minas 

5) Conceição dos Santos, 
22 anos, preta sol t , bras., 
proc. Novo Horizonte—E.S. 
Paulo • 

As 'Curadas são : 
1) Efigênia Custódia da 

Silva, 20 anos, branca, solt., 
proc. Sto. Antonio da Ale-
gria—E.S. Paulo 

'2) Maria Vitória de Oli-
veira, 32 anos, branca, ca-
sada, bras., proc. Franca 
—E.S. Paulo 

3) Maria Aparecida, 19 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Cássia—Minas 

As Melhoradas são: 
1) Maria Claricina, 42 

anos, parda, bras., proc., 
Franca—E.S. Paulo 

e q m n mm v 
to, m 2B-3—1942 

IMS8S M.Ï.I.S. Ml«.0 

76.130. EB 11—5—1543 

Á NOYA ERA 
OreSo d e p r o p a g a n d a d a D o u t r i n a Esp í r t l a 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL - OFICINAS PRÓPRIAS 

-Franca (Est. de São Paulo) 15 de Setembro de 1948—:— 

IVAN ALBUQUERQUE 
(Aos s e u s e x t r e m o s o s p á i s e m e n o s ) 

Foste na terra, um nobre companheiro, 
Sempre gentil, ufano e prazenteiro, 
Levando afago e luz ao sofredor. 
E agora és, no Além. u m S ê r glorioso, 
Um espirito eleito e valoroso. 
Que prossegue na vinha do Senhor. 

Em o convívio «fável entre os teus, 
Assisti, lá ne Centro «Fé em Deus», 
A tua ardente e grata exposição 
Por incorporação da irmã Laurinha, 
A tua amorosa e ávida mãezinha 
Que transmitiu a tua exortação. 

No instante que compuz esta poesia, 
O teu retrato sobre a mes* havia, 
A me inspirar teu porte alcandorado, 
O que sempre admirei sinceramente, 
Nesta luta que enfrento humildemente, 
Na pregação do Cristo iluminado. 

Que Deus te guie nessa eterna vida, 
Dando-te amôr e a divinal guarida, 
Para avançar unido com Jesus, 
Esse Mestre divino, insuperável, 
Tão meigo, aurifulgente e venerável, 
Que as almas levam páramos de luz í 

Leonardo Severino 
Sorocaba, 7 de maio de 1948 

GRAFICA A «NOVA ERA» 
Confecciona seus impressos com capricho e presteza 

Rua Campos Sales, 929 — FRANCA - Estado de S. Paulo 

2) Maria das Dôres, 42 
anos, preta solt., bras., proc. 
Franca—E.S. Paulo 

3) Maria Brasileira dos 
Santos, 34 anos, parda, ca-
sada, bras., proc. Franca 
—E.S. Paulo 

A Falecida é : 
1) Josefina Rosa de Sou-

za, 37 anos, branca, casa-
da, bf&sr, proc. Igarapava 
—E.S. Paulo 
Falecida em 31/8/948 

Cartas Respondidas . . 800 
Receitas Aviadas 45 
Curativos Diversos . . . 35 
Injeções Aplicadas . . . 426 

Franca, 31 de Agosto de 48 
José Russo 

Provedtfr-Gerente 
Dr. J. Matias Vieira • 

Diretor Clínico 
Dr. Tomaz Novelino 

Vice-Diretor Clinico 
Dr. Jairo Borges do Val 

assistente 

C a s a d e S a ú d e «Al lan Kardec» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Franca. Da. Carmem Seles, Cr.$ 15,00-São Paulo. Um 
confrade, por intermédio de Erminda Gnocchi, 70,00-Franca: 
Da. Lígia Palio, 35,00-Da. Otília Amaral. 10,00 Mirasol: José 
VedÔvato, 20,00 Santos : PompiUo Leme de Sousa, 300,00; Da. 
Emiliana Delminda, 50,oo—Londrina: Dr. Eulalino de Andrade, 
30,00—Franca : Resultado, de um leilão feito por Ranrnn "Ca-
pel, 300,00; Maximiano Guedini, 100,00-São Paulo: R. A.K., 
100,00; srta. Jè^ulmina Rebelo, 30,00 Franca: Martins Barbo-
sa, 40 ks. de íeijão; por intermédio de João Engrácio de Fa-
ria, 20 ks. de f»<jão- Patrocínio do Sapucaí; Joaquim Pio_ Fi-
gueiredo« 1 «aco de café beneficiado-Garimpo das Canoas: 
Artur Ananias Plasti, 20 litros de feijão—Bebedouro. Da. Clau-
dina Carolina Ribeiro, 1 saco de arroz beneficiado. 

. Por intermédio de Lufe Diogo Pereira: 
Em Pratápolis : 93 manilhas p/ esgoto - Cassia : Recebi-

do de Antonio Neto, 1009 tijolos e 300 telhas capas; 1 saco 
de 8rroz beneficiado. 

Em nome da Casa de Saúde Allan Kardec, agradeço a 
todos os bondosos doarfn^s regando ao Altíssimo para lhes 
conceder a dev>da recompensa. 

Franca, B de Setembro de 1948 
José Russo - Provedor Gerenve 


